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Prefácio

Gestão é ferramenta de sucesso nas empresas e 
na vida de qualquer ser humano. Sem planejar, or-
ganizar, coordenar e controlar aspectos da vida pes-
soal, familiar, profissional e espiritual, o prejuízo é 
certo em momentos inesperáveis. Esta obra apresenta 
o caminho seguro em busca do equilíbrio por meio 
da gestão da espiritualidade. Apesenta suporte para 
trazer à existência o sucesso em todas as áreas da vida. 
Deus criou o mundo com a palavra e do nada veio a 
existir todas as coisas, visíveis e invisíveis. Com base 
na Palavra de Deus, as guerras internas serão venci-
das. Gerenciando as adversidades travadas na mente 
e no espírito, o sucesso nas demais áreas da vida é 
garantido.
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Introdução

Vive-se, hoje, num mundo tecnológico, global 
que requer atitudes para não se perder com a veloci-
dade das mudanças em todas as dimensões da vida. 
Sabe-se que a insatisfação gera perdas emocionais. 
O que fazer para que a mente permaneça firme nos 
projetos e o corpo tenha energia para prosseguir sem 
andar para trás? Existe um mundo invisível, chama-
do de espiritual, que comanda o reino físico, natural. 
Somente com armas espirituais combatem-se proble-
mas de origem espiritual. Os olhos naturais não são 
capazes de enxergar o alicerce pelo qual se processa 
toda ação que resulta em perdas ou ganhos.

Ao longo das páginas deste livro serão apresen-
tadas armas poderosas de combate e defesa para ven-
cer inimigos espirituais e garantir o sucesso nas rela-
ções interpessoais e sair vitorioso nas diversas áreas da 
vida. Para cada arma descrita, será apresentado um 
princípio de valor eterno, baseado na Bíblia Sagra-
da, que ao ser observado e praticado servirá como 
semente para uma boa colheita na vida terrena. Ex-
periências da caminhada espiritual da autora serão 
reveladas neste item.
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1ª Arma. Gratidão e louvor 
ao criador: busca 
do equilíbrio 
emocional

Profissionais da área de gestão de pessoas reco-
nhecem que postura de gratidão e elogios produzem 
resultados eficazes em todo processo de trabalho.

Essas atitudes (gratidão e louvor) geram sensa-
ção de bem-estar, que flui da parte mais profunda do 
coração e toca o céu. As emoções, aos poucos, encon-
tram equilíbrio e a visão se abre para novos ideais.

O salmista relatado na Bíblia Sagrada perdia o 
controle emocional como qualquer ser humano dian-
te de adversidades. Mas encontrava alívio para a alma 
quando verbalizava palavras de gratidão e louvor ao 
Deus que carregava em seu espírito.

Quem pode referir as obras poderosas do 
Senhor? Quem anunciará os seus louvores?

(Salmo 106:2 – Bíblia Sagrada)

Quando olhava para a grandeza do universo, o 
salmista mesclava seu sofrimento com a beleza na-
tural da criação. E encontrava alívio para prosseguir 
sua caminhada. Quantas vezes a humanidade ques-
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tiona acerca da existência neste mundo visível? Qual 
o propósito da criação do homem? Os humanos 
foram moldados por Deus como seres independen-
tes dos outros seres vivos, e receberam no coração 
o sentimento de eternidade. A própria mão divina 
fez o homem. Por deter o atributo da onipotência, 
Deus fez tudo a partir do nada, sem uso de material 
preexistente, mas apenas sua palavra verbalizada. O 
homem, criado depois que os fundamentos da terra 
foram lançados e toda criação concluída, ingressou 
no universo primeiramente para anunciar os louvo-
res. Se a criação inanimada glorifica a Deus, confor-
me relata o Salmo 19 da Bíblia Sagrada, mais ainda 
deve a humanidade apesentar louvor e gratidão em 
toda a sua existência.

A gratidão ao próximo só é possível 
quando ela é primeiramente dirigi-
da a Deus. Ele é a fonte de tudo.

Apesar de erros cruéis da humanidade pontua-
rem a vida, a graça sustentadora de Deus ultrapassa 
todas as expectativas humanas de superar desequilí-
brios. Crer assim, acalma o espírito agitado. A sabe-
doria desce do Trono Divino e o sucesso acompanha 
aquele que gerencia sua alma para se conformar com 
a vontade de Deus, que sempre será boa, agradável e 
perfeita. E, como não está Deus limitado a tempo ou 
espaço, por ser espírito e infinito, é possível louvar 
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e agradecer em todo e qualquer lugar e a qualquer 
momento. Importa que ele, Espírito, seja louvado e 
receba palavras de ações de graça.

O resultado da ação de agradecer 
e louvar é tornar-se próspero nas 
questões emocionais, que são base 
para as demais áreas da vida.

Então, irei ao altar de Deus, de Deus, que 
é a minha grande alegria; ao som da harpa 
eu te louvarei, ó Deus, Deus meu.

(Salmos 43:4 – Bíblia Sagrada)

Uma reação saudável e edificante aos sofrimen-
tos e circunstâncias adversas é a adoração. Arma po-
derosa para desfazer laços satânicos, principalmente 
contra ataques na mente, que destroem a fé e retiram 
energia vital. O louvor a Deus é feito individualmen-
te ou em congregações. Os filhos de Corá, da tribo 
de Levi, viraram a página de uma triste história de re-
belião no deserto. Muitos anos depois, Davi os esco-
lheu para carregarem nos ombros a responsabilidade 
de compor, arranjar e executar músicas para adoração 
no tabernáculo.

Passaram a ser lembrados não mais pela rebel-
dia de seus pais, todavia pela beleza e sinceridade do 
louvor a Deus. Foram os compositores de mais de 
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30 salmos da Bíblia Sagrada em forma de cânticos, 
adoração e lamentação.

Dispor-se ao serviço de adoração 
produz frutos dignos de reconheci-
mento no reino celeste.

O amparo divino flui como as águas de um rio a 
partir da fonte de sua fidelidade, que permanece por 
mais que a deslealdade humana sobressaia. O louvor 
é a exteriorização da confiança no Deus que cumpre 
promessas, independentemente da situação em que 
se vive. Cantar faz bem à alma abatida.

Pensamos, ó Deus, na tua fidelidade, no 
meio do teu templo. Como o teu nome, ó 
Deus, assim o teu louvor se estende até aos 
confins da terra.

(Salmos 48: 9-10 – Bíblia Sagrada)

Hoje o tabernáculo de morada divina é o cora-
ção humano. Não há mais local específico de adora-
ção exigida nos moldes do Antigo Testamento. Jesus 
disse à mulher samaritana que o tempo havia se es-
tabelecido para o louvor em espírito e em verdade. 
Mas o louvor individual não exclui a ordenança de se 
congregar. O escritor do livro de Hebreus da Bíblia 
Sagrada adverte o perigo de abandonar um local co-
mum de adoração. O reino das trevas é estratégico. 
Usa a individualidade na busca por Deus para lançar 
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palavras de desesperança. Dois ou três reunidos em 
nome de Jesus formam a igreja na categoria de deten-
tora da multiforme sabedoria que expõe principados 
e potestade ao desprezo.

Deus é rei de toda terra. Salmodiai com 
harmonioso cântico.

(Salmo 47:7 – Bíblia Sagrada)

É preciso cantar bonito para que o cântico se 
torne harmonioso? Em caso de possibilidade de in-
vestimento para aprimorar o louvor, sim. Mas, quan-
do faltam recursos, a sinceridade e o desejo de adora-
ção sublimam qualquer técnica.

Todo ser que tem fôlego, louve ao Senhor.

(Salmo 150:6 – Bíblia Sagrada)

Louvor é a palavra que vem do grego ainos e 
denota aprovação, elogio. Do hebraico, vem de halal 
e significa celebrar, glorificar, cantar, aclamar.

Louvai-o, sol e lua; louvai-o todas as estrelas 
luzentes. Louvai-o, céu dos céus e as águas 
que estão acima do firmamento. Rapazes e 
donzelas, velhos e crianças, louvem o nome 
do Senhor, porque só o seu nome é excelso; 
a sua majestade é acima da terra e do céu.

(Salmos 148.3 ss – Bíblia Sagrada)
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A gratidão ao próximo é resultado 
da gratidão a Deus.

Princípio de Valor Eterno -  
Louvor e Gratidão

Em minha jornada espiritual, já sofri vários 
ataques do reino das trevas. Tive perdas financeiras, 
presenciei saúde de entes queridos severamente atin-
gida por flechas e dardos do maligno. Minha mente 
estava enfraquecendo, até que peguei a Harpa Cristã 
e apresentei a Deus, de forma disciplinada, hinos de 
adoração. No carro, cânticos de adoração são inseri-
dos no aparelho de som. Aos poucos, o céu de bron-
ze foi sendo dissipado. Para cada combate espiritual 
da maldade que enfrentei, o Espírito Santo conduzia 
os hinos. Na saúde, louvores que celebram a morte 
sacrificial de Jesus foram indicados divinamente. As 
idas aos hospitais foram aos poucos reduzindo, per-
manecendo apenas as visitas para controle e preven-
ção de enfermidades. Nas finanças, houve um maior 
equilíbrio entre as receitas e despesas quando passei 
a louvar a Deus regularmente com dízimos e ofer-
tas. Jesus ensinou aos discípulos que mais felizes são 
os que podem doar do que os que estão na posição 
de receber. Ao abrir a mão para projetos que benefi-
ciam vidas, de alguma forma, abre-se uma poupança 






